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SECÇÃO POLÍTICA
PUlilTIiA

Tendo o sr. ministro do reino, 
Thomaz^ Ribeiro, aprosou lado a 
sua dòmissào, por não condoí dar 
corn a resolução do governo ácer- 
ca da lista camararia da capital,

manifestou sé uma crise politicaj Ih duas versões quanto á. cons- 
no ministério, que o nobre presi-piluição do gabinete. A primeira é 
dente do conselho lialou logo de i d e que ficou com a presidência e 

.. . resolver pelo modo mais adequa- ncgocios da guerra o snr. Fontes', 
I iCilí^JOScl do as cirGumsiahcias prescijes. com a pesla do. reino, o snr, Bar

| • KC7H!0 °PPorluno que se jona; com a da justiça, o sr. Lopó 
não espaçasse para mais tarde ai Vaz; com a das obras publicas, o 

I solução das refui mas conslitucio-1 sr. Pinheiro Chagas; com a .da fa- 
naes, e sendo prudente que elbis 

lífe realisem pel<> accordo dos pai- 
Ilidos, julgou convcuienle o snr.

. _ 2:105$66C . bonles aproveitar a crise paia dar 
ao mmisler o uma nova organisa- 

Ição, reconstituindo o com alguns

Esta resolução foi bem acceiie 
pela opinião publjea, - e a crise 
alaigou-se porisso um pouco mais, 
saliin lo outros minislios, alem do 
sr. llmmàz Ribeiro, cm combina 
ções para a substituição dos

2?126$O6O; d“:,es se ’em g-sto alguns dias.

— . .....................-1-....... >
respeito publicavam, e daiemoS á 
ultima nora as que nos vierem no 
Correio u’hoje.

A modificação ministerial será 
mais radical do que se esperava. 
Sabem os sms, Thomaz Ribeiro, 
lulio de VillieiH e Serpa. Entram 
os srs. Baijona, Lopo Vaz, Pi­
nheiro Chagas e Aguiar. 

zenda. o sr. Hmlze Ribeiio; com 
a da marinha e interinamenle 
com a dos estrangeiros, ec:quai)lo 
não clíega o sr. Aguiar, o sr. Bo- 
cage. .

A segunda versão é de que o 
sr. Chagas irá para a marinha c 
o sr. Hirítze ííçará interinamenle 
nas obras publicas, emquanlo não 
chegar o sr. Aguiar.

Fica com a presidência c pas- 
Ja guerra o sr. Fontes; com a 

do reino, o snr. Baijuna; com a 

llinlze; com a da justiça, o snr. 
Lopo Vaz; corri a da marinha e 
estrangeiius, interinamenle, o'snr. 
Boc tge.

Parece que a páfeta dos estran­
geiros sei a para o snr. Atllonio 
Augusto d’Aguiar.

Sabem, pois, do ministério, o 
snr. Thomaz. Ribeiro, Viíhcnae 
Sripa.

Consta que os decretos appa- 
receião,amanhã na tolha official.

Alé. agora acha sc resolvido 
que o sr. Fontes fique com a pre­
sidência e pasta d i guerra; o snr. 
Hinlze, com a da fazenda; o snr. 
Pinheiro Chagas, com a da mari­
nha; o sr. B ifjona, com a do rei­
no; o sr. Lcpo Vaz, com a da jus- 
liç i.

Trata se agora de preencher a 
pasta das obras publicas.

Ainda não c definitiva a orga- 
nisação do ministério. Parece que 
o sr. Pinheiro Chagas irà para a 
pasta da marinha. Falta preen­
cher a das obras publicas.

Os novos ministros estão agora 
reunidos no ministério da guerra 
para decidirem a nnímáçlo da

■ ■ ...........
■. ; t v

A conferencia durou mais de 
uma hora, assistindo os srs. Fon­
tes, Lçpo, Chagas, Barjona, Hm- 
tze e Serpa. Parece que foi con­
vidado para as obras publicas o 
sr. conde de Ficalho;

0 sr. Aguiar não foi convidado, 
segundo se affiirtlâ, parã entrar 
no ministério.

Na conferencia entre os snrs. 
Fontes e Dias Ferreira, este de­
clarou que bastava a entrada da 
Snr. Chagas para o gabinete pari 
afirmar a adhesào do partido 
constituinte ao pensamento das 
reformas políticas.

Nada ha resolvido ácorca do 
ministro das obras públicos (bir­
ro agora que,o sr. Serpa ficará no 
ministério. Ós boatos-são muitos.

*
i ——-

NOTICIÁRIO
■à11ècícisCiFlo—Gomo in- 

íelizmenle sc previa, íalleceu sab­
bado á noite o snr. João do 
Castro Sampaio, cujo gravíssimo 

. nnlifiinfmK llrt n 0 nAÂ-lA.
Era um estimabilíssimo Cava­

lheiro, c um perfeito homem de 
bem.

O feu cadavôr foi honlem dado 
á sepúliura na capella da sua 
quinta de Sendello, freguezia dç 
Silvares, para onde foi honlem 
meámó acómpanliado jíèjos mem­
bros ua sua chorosa familia. se­
gundo a sua disposição iestamen-

FOLHETIM
MARIÀ DF?J. pilar SlNCÉS

UM NlÉÕi POJIBAS
Versão <le «I.i. \ r’- < (í H ! í • ■’ (>'
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- A felicidade na terra
-•
Pouco depois de se haver per­

dido ua distancia o ruído da car­
ruagem de Clotilde, parqu á 
porta a de seu esposo.

Comode costume, este diri­
giu-se aos aposentos de sua mii*  
lher, para ver seus filhos.

Clotilde, no modo de cumprir 
as suas obrigações (fô'luâe7 
imitava nem a maior parte das 
damas do grande tom, riem mili­
tas outras que pertenceui a uma 
classe menos elevada. Cada um 
de sçu§ filhos tiqha, para ouidaci 

n'elles, nma amá e tinra creada 
d’evláde madura: mas estas mu­
lheres apenas d<scmp<nhavani 
com os rhenines cuidados mate 
riaés; e estes mesmos debaixo 
da immediata inspecÇão da con­
dessa.

Durante o dia. e excepto ás 
horas cm qne as suas occupa 
ções e as exigências da socieda­
de a que pertenciam, a impe­
diam de se rodear dos seus fi­
lhos, estava sempre com elles. 
Não podendo negar-se a rece­
ber certa gente, tinha julgado 
que elles eram a mais santa, 
mais segura e melhor compa­
nhia para uma mãe de vinte ân­
uos.

Nas duas visitas particulares 
que Fernando da Silva lhe tinha 
feito e ás quaes não tlífha que­
rido negar-se,calculaiído, e com 
razão, que não era esse o me­
lhor meio de lhe demonstrar in- 
differenç.a, tinha-o recebido.ná 
saleta .em que a viufôs agora, 
rodeada dos meninos. Duas ve­

zes, durante aquellas breves 
çonferéneius, tratoli Fernando 
de fazer reviver na sua alma as 
doces recordações dp passado. 
Clotilde guarjava, para quando 
estava só, a sua luta e as suas 
lagrimas, e respondia a Fernan­
do mostrándo-lhe os filhos qué 
brincavam a seus pés.

—Sou mãe^ não profane com 
palavras culposas o ar que meus 
filhos respiram.

D’este modo, e sem mais ex- 
forços, a condessa afagou o cul­
pável amor d’aquelle homem, 
convertendo pouco e pouco em 
uma estima respeitosa e sincera 
os extremos duma paixão fatal.

O conde tinha podido con­
vencer-se cFestá verdade que tão 
consoladora devia ser para a sua 
alma ferida pelos zelos d’um or-; 
gulhoexaltado e cruel. Formais 
que elle, no arrebatamento da 
sua dôr, tivesse dito a Clotilde 
que a abandonava .a si própria ç 
fjue todas as suas, acções lhe 
eram indiffereatesl mentia a si

mesmo, pois seguiu logo com 
olhos ávidos todas as acijões dé 
sua mulher. ' ; ■

O comportamento de Clotilde, 
cheio d uma dignidade tranquil- 
la e descariçada, irritou-o dolo- 
rosanlente ao principio$ porque 
osen valor demonstrava o ex­
cesso da sua dureza e a injusti­
ça cum que a tinha tratado, mas, 
pouco a pouco, a betieficd influ­
enciada sua virtude foi dester­
rando da alma do obcecado es­
poso as acres emoções dos ciú­
mes e as amarguras d’um ima­
ginado desengano.

Ainda guardava uma esperan­
ça baixa e vingativa, a de se 
euamorar d’outra mulher e re­
sistir assim aos encantos de Cio 
tilde; em vão porem procurou 
entre as damas do bom tom al­
guma que çom suas graças o fi- 
zeose olvidar o seu invencível 
amor. A imagem de sua esposa,1 
irçspnte, sem cessar, a seus1 

olhos, fazia empallideCef comi 
desvantagem todas as outras |

imagens, por mais bellas çue 
fossem. r, . <7 ' ... j

Jiilgoti mais tarde achar rifojí- 
tra classe e em emoções mais 
grosseiras.o infeliz <kseucapt<> 
que com tanta aíicja . buscava; 
bem depressa porem, se enfas­
tiou, convcncendo-ee que busca­
va o lirippssiv el.

Branca de Valdèsfci a ultima 
victima da sua desesperação. Na 
sua tenacidade em proçúrar en - 
contrar o que Deus, por sua in­
finita bondade, recusava dar-lhe, 
viu-se com qúe atrevida dureza 
a tratou. Talvez aquella menina 
fosse .a uníca creaturajia inun­
do Cppaz de O fazer olvidar ÇIo-j 
tilde: a virgipdade .e frescu. 
de suas sensações teriam sido 
para o conde um eiiçanto. .pod* 1 - 
roso e talvez irresistível; ma * 
ao ver'o que ella soffria, despe r - 
taram-se-lhe os seus uobr.i ■*  
sentimentos e compadeceu sq 
cTella profuudamente.

Continudi



RELIGIÃO E PATRIA

taria. Acompanharam lambem 
para alli u cada ver em numerosos 
trefts muitos cavalheiros das rela 
ções do f dlecido e de seus ex 
filhos e genro, e muitos mais iriam 
deste modotribuiar o sru preito

cidade quasi privada d’agua do mez de outubro em diante, em ca­
ce, ha urna bella ala de palmei-sa do snr. Jo.quun Antonio d> 
ras, regadas pela agua domar. ‘Cunha Guimarães, na rua d.

< ultima hora----- Está
estacionado na definitivameule resolvida a crise

. . A . * Iprovíncia, tiveram uma pen- política. Consta isso das seguintes
c menagem as virtudes c»vicaS;dencia que reaolveram QO dia 10 noticias, que transcrevemos do 

uo finado, se, como a alguns no^de outubro pelas armas. Apesar!núSS0 ^ífec/avclcollega da.Aclua 
mesmo ouvimos, nao julgassem q0 graúde segredo em que 8e-qidjde» * 
que li iam assim contrariar a dis--envolveram, as auctoridades daí 
posição da ultima vortade do ti localidade tentaria obter os ele-' 
nado, que mostrou dtsjos de mentos necessários para os pro- 
que fosse só acompanludo pela'ceBsar* porque um ficou grave- 
sua familia. . Imente ferido.

Aos èx.™0’ filhos e genro do (al- 
jecido, e a toda a <na nobre fami­
lia, a expressão dos nossos since­
ros pezames^

medicina, 152 em mathematica 
e 247 em philosophia.

Iluello----- Consta qtíè dois
ofliciaes de um dos regimentos 
de cavttilaria,

Lisboa 23.
Os boatos mais auctotisados 

dav o snr. Antonio Augusto de 
| Aguiar [)àra a pàsTa dás ohras 

Coincidência engra .Wblicâs- __ '
cada—Deu-se em Lisboa uui' r. . , r i. i Esta defimlivamenle constituído caso muito engraçado, no largo*  

I de S. Pàtílo. , i- .
I Dois gatos'’ ésgatanhavarrt-se'Aqphar, e 1 inheiro Chagas, 

llziín—Uma comnnsbáo ífolnos telhados d uma trapeira/ Cohsta que os dedrelos i 
clero vimaranense, represcuUndo Em uma «las investidas engalfi-.amanhã á assigíiátnra.
a Associação Clerical, e presididainharam-se de tal maneira ábei-

< i • • . i > *.  « /-l n 1L» n í4 r» t í 110 m u — 1

Cunha Guimarães, na 
Rainha, n.° 19, da cidade de Gui 

.marães, aonde os collecladós pu 
derSo etlecluai o pagamento das 
suas respeclivas colleclas.

E*para  quv chi gue ao conhe­
cimento de iodos se publica o 
presente e vão ser afiixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do esiylo.

Paròclnà de S. Pedro d’Azu 
rem 22 d’oulíibro de <883. 

0 Piesidente da Junta.
João BaptiRa Leite de Faria.
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o ministério, entrando o snr.

los irão

ra do telhado, que vieram ain-■; 
bo§ de baldão cair na rua» Um 
d'elles partiu uma perna, e lá 
foi, correndo e miando, para o 
pateo da casa onde mora um 
medico hespanhol; o outro, íi- 
cándo com o foèinbo e dentes 
partidos, entrou na casa do den­
tista do sitio.

Francamente, quem pódc, á 
vista d’este facto, duvidar da 
perspicácia d'estes bichanos?

Que preverão!—Manòel 
Briga», natural de Abbaças,con- 
celhc de Villa Real, ausentou- 
se da sua terra por estar pro- 
nunciado pelò crime de homicí­
dio fríistrado, e estava homisia- 

de vinhas, e ha dias, uma pobre 
mulher, caèacTà e gravida de 8 
mezes, entrou n uma vinha onde 
estava o criminoso e colheu nm 
cacho.

Manoel Brigas, vendo a mu- 
Iher, intimou-ã para qiie fosse 
lançar ó cacho no logar, apon­
tando-lhe uma espingarda,e'do­
mo a mulher se desculpasse com 
o estado em que andava ç não 
obedecesse logo, elle estendeu-a 
eom um tirp. . •

Este faccínora evadiu-se, di­
rigindo-se, segunda consta, pa­
ra a terra, da sua naturalidade.

Appareceu mais este acelera­
ra ('"birnbra os snrs. !)eão e co-|do em Abbaças, para fazer révi- 

*” ' 1 ' ’ ‘ver as tradições dos Geraldos,
dos Barrachos e outros crimino­
sos mais ou menos celebres d’a- 
quélla povoação.

Expedição seieníiílea. 
—Deu maguificos resultados a 
expedição scientitica do Lalis- 

Estão em Braga muitos ec- mau, sob a direcção do illustre 
Clesiasticos de fóra para a sua naturalista mr. Milue Edwards. 
entrada, e p^eparam-se grandes Q mar de sargaços explorado 
festejos. \ pela expedição apresentou phe-

nomenos interessantes. () fundo 
Triste!----- 0 sr. cónde de (a mais de 6:000metros] è in-

Ceia, outr’ora opulento proprie- teiramente vulcânico. Existe nó 
tario, morreu lunteril n’iim hos- fundo do Atlântico uma serie 
pitai dc Lisboa. enorm^e de vulcões, cujos pon-

Conta-se que este illustre ti^ tos culmiiiantes são as ilhas dos 
dalgo, depois dé ter esbanjado Açores, de Gabo Verde c Cana- 
toda a sua graride forruna, pre ­
feria viver na miséria do que 
acceitar o bem fazer dos seus.

pelo digno arcipreste deste distri- 
ecclesiaUico, foi libnlem a 

Braga, apiesenhr ao snr. aifleb S 
bo resign.ilario, I). João Cbiysos 
tomo dAmonm Pessoa, as bomé 
«dgens da sua gralissftnn consi­
deração c respeito. S. exc/, que 
a recebeu nu sua quinta de Gaba 
nte.!ficob muilo penhorado d’esta 
altenciosa e justa deíerencia do 
clero de Guimaiàes, e a commis 
sàu, pela sua iriule, vem pjpnhora- 
dissima pelo mòdo aítamcnle li- 
sungeiro e afiecluoso com que Ioi 
recvb.da.

• l*aríl«la ----- Partiu para 0
Purlu, onde vae lixar a sua resi 
^''líéíaíQes' quc"pof riimtos ân­
uos exerceu n’esla comarca o Car­
go de escrivão do 3.c ofiicio do 
juiso de direita.

■leluçíio cècie«iustica 
—Os reverehdos sm-s. drs. Nu­
nes da Costa, M-urit, e Correia 
Simões, professores do seminá­
rio de Braga, foraift nomeados 
desembargadores da Relação do 
arcebispado, e oreVd. padre Jú­
lio Celestino desembargador ho­
norário.

Chegada da wiiè. Arce­
bispo— Partiram de Braga pa-

nego Figueiredo, cóminissiona-*  
dos pelo Cabido da Cathedral, 
para apresentar ós seus respei­
tos ao sr. Arcebispo, a«piem fo- 
i-ão entrega do missal e breviá­
rio bfacaren-e, bem como das 
rrnzef? archiepiscopaes e procea- 
sional.

rias;

Parêce que o snr. AgôiaY che- 
giirá ua prOxi:na semana.

EDITAL
A càihara municipal d este 

concelho de Guimarães
Por ordèín supériòi se faz pú 

blicò que o rol addicional da ctín 
trihuição municipal diiecla do 
córrrnle auno de 1883 se acha 
patente nh''casa da Camará -por

das habilitadas únicas herdeiraa*  ■ 
como pretendem, do dito seu ir­
mão Antenio da Cunha, para o 
iim de lhes serem entregues to­
dos os bens d’este, sem necessi*  
dade de caução;—e bem assim 
correm éditos de seis mezes, que 
se começarão a contar na fórmá 
indicada, a citar ô mencionado 
ausente Antoúio da Cunha, em 
conformidade do § 2.° do artigo 
406 do codigo do Processo Li- 
yil.; Declara-se que as au­
diências n’este Juiso fazem-se to­
das as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, não sen­
do feriados ou sáiftificadot, por 
que sendo-o se fazem nos im- 
mediâtos c desernpedidos,por <0 
horas da nlánhã, uo tribunal ju­
dicial d’e&tà’comarcá, colloçadò 
no extinçto convento de S .yp- 
mingos d'esta cidade. G uima­
rães 17 de outubro de 1883.

Conforme—T. de Qíteiroz.
0 escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Bastos. 718

COMPANHIA DÓ CAMINHO patente na casa da Gamara por 
DE FERRO DE GUIMARÃES de 15 ’J'asJa contar de ho- 
NA LINHA FERREA DÓ MINHO POR je« 6 fi116 ,,0S u *’ia5 immediaiOS
NA LINHA y---------- -----------------------------

SANTO TIIIRSO, VIZELLA E 
GUIMARÃES

Responsabilidade limitada
PORTO

It.ilaiicéte <íin 30 <Ie 
'xetenfcbro de 1883

ACTIVO
Acções a emittir. 2()0:000$Õ0Ó
Obrigações em ser 20U :0U0$000
Prestações em
a trazo............. 90:550

Caixa..................... 563:949^vi
lação .. ... 7"?7..

Despezas geraes e 
administrativas;

Uonst.rucçao geral 427 :439#665
Instrumentos e u-
tcpsíliósna linha

Mobiliiv-utensilios
Diversas contas
devedoras .........

Contas corrbntcs—
àaldo á ordeni.. .

J u ros............... .
Empreiteiro geral
-suá conta de re­

tenções...............
Exploração...........

serão julgadas todas as reclama­
ções que fce apresentarem contia o 
mesmo rol, salvo o recurso para 
o Conselho de Districto.

Guimarães 22 d’ouluhro 1883. 
0 Escrivão da Camara,

Antonio José da Silúà Basto.

ALFAIATE

$ocird;.de JHiirlius 
Àuruicnto

Por orde m do ex.“° snr. vice- 
presidente da Sociedade Mar­
tins Sarmento se faz publico 
que a matricula para o curso 
nocturno de írancez foi proro- 
gada até ao fim do mez de no­
vembro, devendo os requerimen­
tos dos que pretenderem mãtrir 
cular-se ser entregues ao mesmo 
sr. vice- presidente.

Eguàlmente se fãz publicó 
que desde o principio de nOVem- 
brO até- Míi fim ila.lnuni.innr n -H

Manoel da Cruz, tendo di>sol-?v.„ -----
Jo a socie^kde on^-tinha c<im ihrn atA.an A—

João lííptista Pimenta em unia bhotheca estara aberta das 6 ás. . . * . . ............ uaiiu A Imrac da

Unlvershlnde de Coim­
bra-----Estão matriculados na
Universidade no presente anno 
899 estudantes, sendo 407 cm 
direito, 43 em tUeóTogis, 41 cm

Capital..................
Obrigações aucto- 
risadás............

Credores por ga­
rantias. ...........

Credores diversos

6 noras da noite nos dias feria­
dos e veàperas- de feriados.

Guimarães, 17 <le outubro dê 
1883. » .

Pelo secretário,
Antonio José da Silva Basto. 

_______________________720 

HoSpedaria Por­
tuense

ESTÀ hospedaria, está esta­
belecida na àptiga e acreditada 
casã da estalagem do Manoel 
José Pereira, na rna d Alcoba- 
ça, em Guimarães.

A casa foi consideravelmente 
melhorada, e q novo proprietá­
rio da hóápedárià efe ter monta­
do h’elia um serviço que deixa­
rá plenamente satisfeitos dshós­
pedes qúe se dignarem procu- 
rál-a, não só para alojamento, 
como para meza. .

Fazem se excellentes massas 
ejiásteis, e acc eitam-se encom- 
mendas de jantares para fora.

Preços os. mais commodoi 
oosoivel. z 
AoõA^vmiíõ

RUA DA RAÍNHA-47. . 
PEREIRA CARDOSO &

Ghiftaram cíiitas In-
—iMovífiade—ui:4M> 

rei» <> covado. (688 ).

i :i 4 ijjujj umuiuu dc uuuiate, avisa os seus 
amigoà e fregueses que cóiltinua 

9 :333$07o!com a líiesina ofticiha na sua 
nova morada na rua de Paio 
Galvão, em frente á estação dos 
BÓmbeirós Voluntários. 719 

Éditos dé 30 dias
e de 6 mezes

PELO juiso de direito da co­
marca de Guimarães é cartório 
do escriyão abái.tó Assignado e 
a requerimento de Rita Pedro- 
sa, viuva, e irmã Josefa Pedro­
sa, auctorisada por seu marido 
Francisco Alves, da freguezia 
de S. João das Caídas, da mes-. 
ma comarca, sendo a primeira 
por si mesma e como cessipnaria 
de seu sobrinho Manoel Pedro- 
sa e mulher, do logar das Pe­
dras Rubras, fregueziade Morei­
ra, concelho da Maia, correm 
éditos de 30 dias, que se come­
çarão a contar da publicação du 
ultimo annuncio, a citar õs in 
teressados incertos, que.se jul 
gueui com direito aos bens do 
ausente seú irmão Antonio da 
Cu iha, presumido morto por 
falta de noticias desde 1859 ou 
1860, equejhe pertenceram no 
ihvejitario a que.no dito juíso de 
direito se procedeu por falléci- 
íneyto de sua tia Joaquina Pe- 
ilroza dArtpijo, solteira e mo­
radora qiic foi na freguezia de 
S, Miguel das Caídas, da, dita 
comarca-, paca q.ue venha dedu- 
ztrLó.mesamx direito até á tercei-
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500:000$000
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\ > O Gerente,
A. J/. Soares Velloso.
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APMGIOS
GBITÂL

A Junta de Paroc/aa de. S. Pe - 
dro d'Azurept no concelho de 

' ‘(jrmpianães ; «x
Fezptthbco que se acbã aherlo 

d cofre para a i 
da contribuição directa parochialjser}^a .segunda, passados que se- 
|do corrente anuo de 1883, f*  ‘ ~ ”

Pi A N N O
QUEM tiver um piano dê es­

tudo, que queira vender ou alu­
gar. dirija-se ao sr. Antonio Au- 

Porjamos3Õ dias porque correm gusto da Silva Caídas, no Tou- 
p.iem o

. A vejcelação e a acua
<hi ina 1’T-Segundo opinião g*»-
ral a agua do mar é abáolutã-
meute prejudicial á vegetação.
O sr. de Scpaeps cita um fato em . _______ . r ___ ______________________
contradicção d elia. Scgundojespaço de 30 dias, que começarão os éditos, sob pena de revelia e ral, que lá se lhe dirá (fiem o 
elle, em Alicantc (Hespanha),§Ç du diã 31 do ÇQírçDte.de serçw pequcrçntçs julga-pcrtçnde.

. que se acoa aoerio ra addiencJa depoiâ d’aqlIella em 
cobrança FohllrtaFi.il-Qe ae àccusar a citação, a qual 
in dirnrl.1 nnrnrhia i ./ __ .. __ .... .1____ -

%25c3%2587Q%25c3%25adr%25c3%25a7Dte.de
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HOSPEDARIA PORTLENSRi
—PASTELARIA —

.. DE GRANDE EXPOSIÇÃO
João Francisco Guimarães

RUA D’ALCOBAÇA—GUIMARÃES ÚE MACHINAS DE COSTURA
1 ’ ^EfíVTÇO MUITO MELHORADO

Jantares para fòra
WIZ JGSG GflNÇÀIiVES BASTO

48, Rua de S. Damaso, 50
Preços milito com modos T.

-moWs-
Antonio Serafim Affónso Barbosa 
com estabelecimento de íiiercearia 

e còhfeiíaria, \ inlios maduros, 
engarrafados e ao retalho

uo seu bem conhecido loeaí

RUA DA SENHORA DA GUIA N.° 31 a 39 
:i i o- ’.s • i ADd.i ■ ■ .

PARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, no seujX^ 
estabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali-|^j 
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como del^ 

fructas, [sem competidor] do que são provas evidentes as expo-l^ 
sições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nasquaesj^ 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata-

Np. mesmo estabelecimento se recebem encommendas del^ 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e dei 
carne, sardinhas dv-ducu, ctc. por preços modicos, garautmdg-_f 
se a boa qualidade de todoo ewtn, .q n ■ ——11 ‘
Chá Hissão e pérola de superior qualidade a 1 :000, 1 :200,1 :400

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de diíferentes qualidades.
Mãssas de 'Coimbra de primeira qualidade.
Bolacha ingleza de diversas qualidades.

£i Farinha de S. Bento.
Dita de Maizena.
Dita dc Seruy.
Dith de Tapioca.

c Dita de Araruta. ;
- .Dita de Pedro Augusto Franco [ Ferruginosa j.
- Doce de Goiabada dc primeira qualidade.

Murcellas de Arouca.
Rebuçados de zkbenca.
Chocolate hespanhol de primeira qualidade.
Pimeiitos do Império do Brazil.
Conservas inglézas.

A RAINHA DAS MACHINAS
— 1 )OMESTIÇA —

í I

iinicá que leva 100 jardas de linha na sua
Ulll.imi. INI!!,!! 4.-Í.U-, .[ 

tornando-se assim a mais facil de todas
APRESENTO ao respeitável ptiblico estã nova machina que acaba de chegar ao 

meu grande e bem conhecido deposito e lh’a reçommendo despida.de pomposos réela 
aneà, ^ai*antlndo-a  como a primeira machina hoje conhecida,devendo fazer-me jus- M 
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas á venda.

—Alta Novidade—
Machinas de empregar folhos, de grande vantagem para modista# e fámi- 
em 5 minutos empregam-sc 20 metro.# de qualquer fazenda para vestidos I

—Machinas de cazear—
Estas novas machinas de costuradas mais perfeita# que ultimamente tem appa- 

recído, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARÀ CASEAR 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição e rapidez.

Puía as pessoas debeis ou doentes do peito ,'Z

lias,

Cerveja ingleza.
Cognac superior.
Chainpanh superior.
Cana legitima do Paraty.
Licores de todas as qualidades.
Gazozas.
Café flor. - .
Sortimento de papel de diversas qualidades.

Winhos dos mais acreditados do Porto 
sem garrafa.

Porto antigo...... ‘ 700
Moscatel de Setúbal 700
Duque...................... 000

Legitimo do Porto.. 500
» Bastardo. 500
> ; Moscatel. 500
D Malvazia. 500
» Por to velho 400

Vinho do Porto.... 300
Dito de M eza........... 240
Dito de dita....... 180
Dito de Lagrima... 200
Dito de Meza.... U. 150

;Qg. Dito de dita. I...... 120
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis. x 
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 reis o quartilho.' 
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aqui 

^içnadoã; perteiiçQiàtçs a? mcstiiç ramo dc hegocio.

As machinas com pedal magico ou pedal de pendula são as unicasq.de os 
médicos recommendam para estes casos, não cànçãm nem fatigam pela stia leveza, per­
feição e simplicidade nó trabalho.

As incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 20 pares por dia! !
Alem d’eátas novas machinas ha n'este grande deposito um sortido completo como o 

respeitável publico é bem conhecedor, fornecido direetamente pelas prineipaes fu- 
briea# d’lll<*mauba  c melhores auctores de todos ossystemasê feitios com os no­
vos caneleiros àiitliomaí leos para encher as canellas sem dobar ò ÍIo como na? 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fantasia e cornmodidades parà 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GARANTIA EM TÓÒÀS SEM EGLAE !
PREÇOS IHSDi: &:OOO reis até «O :000 rei.

Ver e confrontar para nào terem de que se queixar'
TAMBÉM TEMA’ VENDA MACHINAS LEGITIMAS NMIKB

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

loncertaiki-se machinas de lodosos auctores não compradas 
n este depodto, preços baratos

48, rua de S. Damaso, 50
.... .  ■!! .................... ■Illlllllllll.......... . ~ *

despida.de
unicasq.de
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A Companhia mal* antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

9

HOLOWAY llanuel «loseila Mllwi

r* MAIA
(Incorporada por caria real em ISIO

Eéte remedioe uníversalmeu- 
le conhecido cqiiiú o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 

A-crsal de todas as doenças, ibto é, impureza de sangue, que ê a 
íonte da vida. Esla impureza depressa sc recúuca com o uso 
das Pílulas do Holloway, as quaes obrando como depuradores du 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e museu- 
los, eebrijam todo o syslema.

Elias excedem qualquer uulro remedio em regular a digestão. 
Operam ãa maneira mais sadia e elTcchva sotire b fígado e-rrnL 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e -enrijam 
lodo o corpo'fmmaiid. Mesmo aquellas pessoas da mãís delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu­
tares D corroborardes, regulando as dóses conforme as inslrttcçõqs 
que se encontram nòs livrinhos em quecadauma está enrolada,

Ungneuto «le líóloway

Miranda

Campo doTOuraln.9 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimento,.bilhetes, meios, quaths 
oitavos, c fraeções de dilíennles 
ireços da lotei ta de Lisboa dà. 
noxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do biq 
heíe da sorte 'grande em fiacçòes. 
je differeuícs pfeços da exliacç; e‘ 
óe 1 3 dabi il.

SEllIiÕÚ
Em inanuaciipiu c d'ubie qual 

quer assuaipíu i:3U0 rs. poi c d.i 
um. Boi cada coHtcçau ue du/.u 
13:590 rs.

Quem pértender dii ija-se a Ay- 
res Pacheco, no Scmrnai iu de Là 
mego. __ __ .

portos do Brazil 
Rio da Prata

Sae etn 29 de Setembro 'para Pcrnam 
buco. Maceió, Bahia, Rio de .Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

em 13 de Outubro para S. Vicetitc, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-A3 res.

» a saturem 29 de Outubro para Per­
nambuco, Macciu, Bahia, Rio de Ja- 
Tudro; Montevideo, Bucnos-AyrcH.

A-sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esl< 
maravilhoso Unguento, qne si 

assitnelha tanlo do sangue que, nâ verdade, íorina parle. d’es{c ç. 
circulando com aquelle fluido vilal, expelle Ioda a maioria impu­
ra, sara e limpa Iodas as partes infécíadas, e cora qualquer sór 
•e de chagas e ulceras

áÇmpresa—galeria ro- 
uiautieu

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA 
DA

Cada folha 1U rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Alae 
cedo l.ruvuias deT. Pastor.

Assigna-se em Lisboa em so­
das as livrarias, e vin ledas ta 
terras d o reino.

A corresponde ncia deve ser

LisLou

3 ■ Acceitam-sc passageiros com trasbordo para
li muitos outros portos.
p . -rx Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agcn- 
’ cia Central no Port.ó, rúa dos Inglezes,23—ao agente 
f William C. Talt <1 oii nas diflerentes eor- 
t respondencias em todas as principaes 'cidades e Villas.

J? Unico correspondente em Guima fte$ o snr. 
J yuiz José Gonçalves Ba/*  to—-em S. Damaso.

V mhos legítimos í 
do Douro |

llanocl Joaquim lllonso 
Itarhown ll

t32-RLTA DA RAINHA—131 
Garrafa 

5 700 
COO 
500 
500 
300 
400 
400 
360

15.........
1>.. ...

.Lagrima.

21Ó
180>

»
A psips prqçoy augmenta»s 

50 réis da gafrafa:

Vinho antigo superior 
>

»
»

»

D

Duque
Ba^tãrdó primeira
Malvasia »
Moscatel ■ 1>'
Malvasia segunda
Velho............i ;;,
Meza.......................

d................ ..

SEM ESTAMPILHA

DO HOL1ÍAO 
ttBÍÃ

352 —Hna Fcriiaiidej Thaniax—352

Este estabelecimento tendo augmentado o seu màchinismo e 
reformado o Seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucçôes civis oh meehanicas, a preÇbs reduzidos.

Aàceita portanto encommendáh para o fornecimento de co - 
berturas metalicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co- ' 
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortiinentode lou
• . .... qguar-

da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar c 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-oa- 
llias, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café ò 
inuitqs outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados

ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas 
200 J' *• ----------- 1- - --------- ------ -

. e

iWovoeoii.«nlí orlo medico 
clrur^lcô

O médico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DEÁtEIKA

Abriu o seu Consultoria Me­
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
,n.°, 83. L*  aqdar. ,-. ,í i *

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 0m ,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo.—De 
òu 1 e meia polegada a 140 reis.—De 0“,15 a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs.

SCIEACIA MORAL
codigo do Jury

Traducção do 
Kachàrel Luiz Beltrão da\ Fon^ 

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. .. 800 res
Este livro importantissimio 

indispensável' aos jurados, es- 
aos juizes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bera 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

0m,125 
0m,050

Compras sUptridrcs a 50:000 reis tem desconto de 5 por cento.

BICHAS DE JA.WHAR
Bento (Foiiveíra Mach&doí 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento 4e bichas irancezas, de 
1.” qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deit(ar tanto a ho- 
ipem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas; Também vende ou alugfli 
qualquer porção que queiram

\ 7 Assigna-se unicamènle no éscriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—•

Uina serie ou 50 numeros {$400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.- ’ ,XVi'• - • J—• - —□-----
esta redacção dois exemplares.

C0W ESTAMPILHA

— Publicações littferarias serão annuuciadas, sendo enviados a Serie nu 50 numeros 1:500

Tíf vnfAÍ:ANENSE,--RUA DE S. PAlã * ’


